
"Si alguém corar de 

mim e das miuhas pa-

lavras, também o filho 

do Homem corará dele. 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu Pai com 

os santos anjos. 

J e s u s 
-OROAO WÉ PHÖFMEOA.DE PA CAMA DE SAÚDr. A KAKDEt 

"A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem tido teme confes-
sar idéas, que não síío 
confessadas pnr toda s 
gente". K a r d e c 
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O vaticano, por meio de 
seus agentes, que pululam por 
todo o orbe terrestre, tem fei-
to uma tremenda campanha 
contra o regimem do gover-
no russo. 

Alega-se que ali não lia 
religião, n?o ha moral, não ha 
justiça, não ha nada: ha ape-
nas a escravidão. 

O mesmo nâo dizem cs 
escritores e as pessôas que 
lá estiveram para constatar 
de '"visu" os "horrores" do 
governo soviético. 

V-";..í Parece-nos que são de todo 
improcedentes os argumentos 
do vaticano, mesmo porque 
si o catolicismo está com a 
verdade não precisa temer 
cousa alguma e si teme é 

I , porque ela não o ampara. 
Ainda agora o snr. Caio 

Prado Junior acaba de reali-
zar em S. Paulo uma interes-
sante conferencia sobre 'A 
Rússia Moderna", cuja finali-
dade foi historiar aos seus 
ouvintes as finalidades de sua 
viagem aquele pais: conhecer 
de "visu" o regime soviético 

A conferencia teve lugar no 
"Clube dos Artistas Moder-
nos", sendo colossal o núme-
ro de pessôas que a ele açor 
reram para assistirem a lâo 
interessante conferencia. 

Depois de haver estado na 
Rússia um mês e meio vinha 

, o ilustre orador mostrar aos 
seus patrícios o que era a 
patria de Lenine e afirmar que 
pôde formar um juizo muito 
nítido do novo regime que 
tanto "espantalho" tem cau-
sado ao vaticano e aos capi-
talistas do mundo inteiro. 

Referiu-se com entusiasmo 
ao papel da imprensa, cuja 
organização é modelar, salien-
tando que a liberdade e o 
prestigio que gosam os jor-
nais fazem-nos quasi uma 
exceção entre as outras na-
ções: todos os assuntos são 
longamente debatidos e são 
comuns as criticas levantadas 
contra a administração pú-
blica. 

A respeito da questão "rtli-
giosa", que é a que mais de-
via interessar, o "orador" de-
clarou que é um dos exem-
plos mais usados pelas ou-
tras nações para ilustrar o 
"terror" soviético. Ha de fáto, 
essa propaganda, mas ao lado 
dela a maior liberdade de 
pensamento. 

A campanha á igreja cató-
lica é feita não com opressão 
ou perseguição, mas sim pelo 
processo logico e comum a 
toda gente civilizada: o pro-
cesso da análise rigorosamen-
te objetiva e cientifica da 
religião e dos seus processos: 
Obscurantismo, opressão e su-
perstição. 

Ainda o orador falou sobre 
a questão politica que não 
nos interessa de modo algum 
e ainda sobre economia, etc. 

Quem vem nos dizer o que 
acirra está, extraído aliás, dos 
jornais da capital, é um ilus-
tre brasileiro que primeiramen-
te procurou ter 'conhecimen-
to de causa" para poder falar 
do "regime soviético". 

Como se vê não é (Ao feio 
como o pintam o governo da 
Rússia Moderna. Ali, segundo 
nos diz o snr. Peado Juni ir, 
ha liberdade de crenças e de 
pensamento. O catolicismo é 
de fáto, combatido, mas pelo 
sistema racional e básico tia 
análise criteriosa, imparcial. E 
é por isso mesmo que o va-
ticano tem receio da Rússia, 
porque sabe que a sua dou-
trina, cujo fundamento princi-
pal é o dogma, nao resiste á 
mais leve análise. 

Isto não importa dizer que 

sejamos adéptos do "comunis-
mo", porque a falarmos a ver-
dade, ninguém no Brasil sabe 
o que é esta especie de dou-
trina. 

Somos, por principio, ad-
versários de todo regime de 
opressão, adéptos da liberda-
de e achamos também que a 
cada um se deve dar aquilo 
que lhe pertence, porque é 
isso mesmo que prégou o 
nosso Mestre Jesus. 

Apenas queremos mostrar, 
pelas palavras do snr. Caio 
Prado Júnior, autorizado para 
falar, porque "viu com os seus 
proprios olhos" o sistema de 
governo da Rússia e é ele 
mesmo quem nos afirma que 
ali ha liberdade de pensamen-
to e que a guerra ao catoli-
cismo é feita por meio do 
livre exame. 

Ou a igreja está com a 
Verdade e não teme o regime 
soviético ou está com a men-
tira e não resiste á análise da 
sua doutrina. E' um dilema. 

O povo brasileiro se diz ca- grado pelo homem, benzido 
tólico porque não Sabe discer- pelo homem, seja este um saiv 

co ou um patife, «scapa á 
sanção da Lei Divina e entra 
no gôso da salvação! 

Eucaristia... 
Expoente atrevido do orgu-

lho humano que tem a estulta 

nir entre catolicismo romano e 
Cristianismo de Jesus. Entre 
tanto a igreja católica está dt 
vorciada do Cristo. 

Eucaristia.. 
Mera fôrma exterior de sub 

jugaçào espiritual de crentes pretensão de aniquilar a justi 
incapazes de um raciocínio es- ça Divina! 
clarccedor. Pobre povo brasileiro, go-

Euciristia... vernado por homens ilustres, 
Anestésico do entendimento, amparam, protegem, hon-

opio letal que leva o pobre valorizam semelhante mi-

crenie ao nirvana de uma es- seria! 
perança fementida, prática as- Si os dirigentes do nosso 
sassina da razão, que reduz o querido Brasil querem servir a 
homem á condição infeliz de J « u s . espirito e verdade, 
um escravo da hipocrisia! prestigiando uma instituição d;, 

Que é eucaristia? 'greja que se não enquadra nos 
Transubstanciação... O Cris- postulados do Mestre Divino, 

co na hóstia de farinha de trigo! iUUCS d c " I o » -U1 ^outri-
O Espiritual Iranêfurmud» *5ue  i  A m ú r' ,T r i b, a  

em matéria pela tramóia de um ! » ° « Progresso, ai de nos, 
homem tonsurado! brasileiros, porque a cegueira 

Lendo o Evangelho 

E quem toma Jeaus-hottHa 
está livre de pecados... 
Quem recebe a sagrada par- .. 

ti,-Hia comprou uma entrada ^«ndwiento 
no Paraizo! 

Quem engole aquele disco 
de pão feito pelo homem, sa-

espiritual estenderá ainda mais 
os seus tentáculos sobre nós, 
acorrentando o surto do nosso 

dai coisas de 
Deus. 

Araguarí, i*-8-}3 

Odilon J. Ferreira 

..OS ESPIRITAS SÃO TARADOS 
^»ÍWBJSÍ» 

Neste calvario aspérrimo da Vida, 

Levando a sós a cruz das minhas dores, 

S ó por Ti, meu Jesus, a fronte erguida 

Trago, sorrindo ao mal dos meus horrores. 

Por Ti,—pois que por Ti, mudam-se em flôres 

Vozes ferinas—a alma consumida 

Dos travos do viver, mais os travores 

Sorve, mais ama e mais compreende a Vida ! 

Dos homens, o viver estulto e pravo 

Tolero, porque em Ti meus olhos cravo, 

Cheios do pranto que o perdão redime,,. 

Bemdito sejas Tu, pois que, Te vendo, 

Vêjo que o mundo, de paixões horrendo, 

Fôra, sem Ti, de Deus nefando crime. 

M. Q U I N T Ã O 

H O N R A Á S T R E V A S . . . 
Infeliz povo o que vive em erros.. 
Desgraçado pais cujo governo apôla ostensivamente 
um erro... 

Foram estas reflexões que me 
vieram á mente quando li nos 
jornais a noticia de que o nos-
so governo participará do Con-
gresso Eucarístico que se reali-
zará no proximo mis de Se-
tembro, na Baía, enviando àque-
le glorioso estado parte da nos-
sa esquadra (com o Sr. Minis-
tro da Marinha) para o fim 
expresso de prestar á igreja de 
Roma, á Santa Sé, as honras 
de estado... 

Não discutirei aqui o ponto 
de vista jurídico da questão, 

embora cm vigor, nesse ponto, 
a nossa Constituição, porque 
o regime governamental sob 
Que vivemos permite possibili-
dades transitórias e varáveis ao 
sabor da vontade dos nossos 
dirigentes. 

Frisarei, entretanto, o erro 
grave que comete o nosso go-
verno, apoiando uma prática 
do catolicismo que não encon-
tra justificativa nos ensinos de 
Jesus. t, 

Somos um povo católico ou 
cristão? 

Já não nos causa admiração, 
ouvirmos de quando em vez, 
pelo fato de estarmos a Í5so a-
costumados, os qualificativos 
lançados aos espiriras pelos su-
per-homens da ciência domi-
nante, especialmente pelos que 
voluntariamente si enclausura-
ram no estreito âmbito das pes-
quiz^s materiais. Os epítetos 
com que somos mimoseados, 
tais como; de anormais, frau-
dulentos, sicopatas, tarados e 
mais designações pouco lison-
jeiras, deixam bem patentes 
não só a má fé desses que as-
sim procedem, como também 
a falta de lealdade cm reconhe-
cerem a lamentável ignorancia 
do assunto que combatem. Não 
é só nu grandes capitais, ou 
nos geandes centros, onde exis-
tem a verdadeira cultura cien-
tifica, que medram os lumina-
res do saber, orientando as mas-
sas com as modernas teorias, 
desentranhadas a golpes de ar-
rogância. Não! cá pelas aldeias 
do interior também vicejam 
essas flôres raras do saber quais 
autênticos toneis de sabedoria! 
Não temendo refutações que os 
fariam retroceder ao estado mais 
simples, e sabendo não existir 
contraditores de pulso, doutri-
nam do alto do seu real pres-
tigio, demonstrando os perigos 
que o espiritismo acarreta, os 
males aue a sua pratica traz á 
saúde, i família e á sociedade. 
Aumentada assim a sua autori-
dade pela crassa ignorancia dos 
ouvintes boquiabertos, discorre 
o super-homem sobre as desor-
dens mentais produzidas pelo 
espiritismo, sendo todos os es-

piritas predispostos ao desiquili-
fario mental Ainda bem!... 

Desejariamos, apenas, que tais 
cientistas de parceria com di-
retores de almas, nos explicas-
sem, já que a nossa ignorancia, 
bem como o nosso estado de 
desiquilibrados noi inibem de 
compreender, porque se encon-
tram, partidários de uns e o-
velhas de outros, nos asilos es-
piritas em busca de tratamento? 
Porque, adétos fervorosos de 
outros credos e que se benziam 
bcatificamente quando ouviam 
falar em espiritismo, se encon-
tram dementados nós sanatórios 
espiritas? Se a pratica do es-
piritismo predispõe os indiví-
duos á loucura, como se expli-
ca então os casos diários de de-
siquilibrados mentaes que sur-
gem fóra do seu contato? O 
que compreendemos é que os 
malucos que nos batem ás por-
tas em busca de lenitivo, deser-
tam lá do vosso meio, adetos 
que são de outros credos reli 
giosos. Só 1 não compreende-
mos o cientifico arrazoado apre-
goando a loucura dos espiritas. 
Pudera! Com o cerebro desor-
ganizado, os espiritas não podem, 
de fato, compreender coisa ne-
nhuma. Antes isso!.. 

Jogê Itunso 

Monte Santo, 9/933. 

Dr. José Carvalho Rosa 

Diocesio de Paula 
ADV0GAD08 

Telefone, 1-5-2 FRANCA 



A N O V A ERA 

Emprego da mediunidade 
O medium curador 

i h 

BESTIALIDADE HUMANA 
Teçamos, Telha Alemanha, a lua mortalha que de Ires maldições se urdiu. 

Teçamos, teçamos, teçamos, 
(do canto dos tecelões - HEI NE) 

O Magnetismo, assim co-
mo o Espiritismo, fortemente 
guerreado pela Igreja como 
força misteriosa e portanto 
diabólica, tem num dos seus 
inais ilustres representantes, o 
Rev. P. de Meissas, um ar-
dente colaborador. São suas 
as seguintes palavras: "Si me 
fiz padre é porque compene-
trado profundamente das gran-
des verdades evangelicas que 
iluminam a religião com a sua 
luz brilhante, julguei poder 
neste ministério, todo de ca-
ridade e dedicação, estar nu-
ma posição de prestar melhor 
os meus serviços á humani-
dade que amo. Si me cons-
tituo hoje o defensor do mag-
netismo e si tomo a palavra 
para vulgarizar suas admirá-
veis propriedades curadoras é 
porque, movido pelos mesmos 
sentimentos, cedo á necessi-
dade de prestar uma home-
nagem á verdade e um servi-
ço aos meus semelhantes." 

Aos que negam a influencia 
do flúido magnético, diremos 
com Van Vilsen, que "é ad-
miravel verificar que uma sim-
ples pilha possa emanar um 
flúido ou melhor, uma vibra-
ção eletrica, e o nosso corpo, 
reservatório de tantas reações, 
mecanismo bem mais perfeito 
nada emane" 

Gaston Durville afirma que 
si a influencia das mãos se 
faz sentir sobre um sêr hu-
mano, ela pôde também agir 
sobre a célula humana, e si 
ela age sobre a célula huma-
na pôde agir sobre a célula 
vivente em geral. A TEORIA 
DA SUGESTÃO ASSIM, CAI 
POR TERRA, COMO BASE 
AFIRMATIVA DE TODOS 
OS FENOMENOS DE HIP-
NOSE. PÓDE-SE SUGESTIO-
NAR A UM SÊR INTELI-
GENTE MAS NUNCA A UM 
VEGETAL E E' FÓRA DE 
DÚVIDA QUE PODEMOS 
TRANSMITIR AOS VEGE-
TAIS AS FORCAS MAGNÉ-
TICAS. 

Liebaull, um dos grandes 
mestres da escola de Nancy, 
depois de ter combatido o 
magnetismo, diz, no seu tra-
balho ' Exteriorização da for-
ça neurica ou flúido magné-
tico": "Depois dos efeitos 
curativos que vimos de rela-
tar, somos conduzidos a ad-
mitir uma ação direta da neu-
rilidade, transmitindo-se de 
homem a homem e a concluir 
que esta ação tem o seu ca-
ráter essencial, irredutível e 
xui genrris, qual o de resta-
belecer o funcionamento fisio-
logico dos órgãos. Não avan-
çámos demais sobre essas 
cbservações. Quisemos neste 
trabalho demonstrar somente 
uma coisa capital: a existên-
cia de uma ação nervosa trans-
mitindo-sc de homem a ho-
mem e cujo caráter essencial, 
irredutível, é um efeito cura 
tivo, inegável e superior aos 
afeitos rios remediou." 

(Continuação) 

D O S P A S S E S 

Para a prática dos passes, 
dividimo-los em duas espe-
cies principais, para melhor 
compreensão: 

1°.) Passe fluidico, dado 
por um Espirito, por inter-
Médio de um mtdium so-
namtmlizado ou. em- transe. 
Para esse passe ha a neces-
sidade da assistência de cren-
tes—de pessôas que conhe-
cem os fenomenos psíquicos. 
Costuma-se aplica-lo por oca-
sião das sessões em centros 
ou grupos espiritas mas é co-
mum verificarem-se casos des-
sas aplicações por pessôas 
que não são médiuns mas 
que sofrem de crises aními-
cas tão sómente. Um doente 
não pôde dar saúde a outro 
doente e convém que os que 
confiam na Misericórdia Divi-
na se lembrem de que não 
devem crêr nos falsos profe-
tas, que são também os máus 
Espíritos. Estes, para adqui-
rirem confiança e fazerem com 
que os inexperientes creiam 
neles, até milagres praticam, 
como afirmou o Cristo. A'i 
daqueles porém que forem 
beneficiados por eles: terão 
de pagar em dobro o bene-
ficio recebido. 

Em todo o passe dado o 
médium dispende fluidos, quer 
esteja sonambulisado ou não, 
e embora receba coníórme 
disperse, não poderá retazer 
suas forças dc um momento 
para outro. Num grupo nu-
meroso de pessôas, onde 
muitas delas queiram receber 
passes, um médium sómente 
não poderá fazer essas apli-
cações, pois si as primeiras 
pessôas forem beneficiadas, 
as outras nada receberão. Se-
gue-se daí, que em tais casos, 
si o passe é dado por um 
inedium em transe, ou é o 
seu proprio Espirito que se 
comunica ou age inconscien-
temente, ou é um impostor 
que se diverte á custa dos 
crentes. Espíritos bons sabe 
riam fazer compreender aos 
crentes a ineficacia desses 
numerosos passe» individuais. 

Sómente os bons médiuns 
de transe, com faculdades bem 
desenvolvidas e que não es-
tejam aos azares de contínuas 
influencias, devem curar. A-
queles que sem a necessaria 
permissão estejam a receber 
continuamente Espíritos atra-
sados, que se abstenham de 
dar passes. 

Antonio S. Buenn 

L Â M P A D A S 

De 5 a 60 Wutts-120 Volts 

Rs. 1$SOO 

De 15 n 60 Watts-220 Volts 

Rs. 2S500 
só na 

Agencia F O R I ) 

A O C H I C F R A N C A N O 

ALFAIATARIA 
Grande sortimento do cafctmtra« para todos os pregos 

R u a Dr . J o r g e Tibir içá, 1 3 2 0 

O titulo é de Antonio Viei-
ra de Melo, que anatomisan-
do a mentalidade do "hitle-
rismo", finaliza o seu artigo 
maravilhoso com o grito de 
Zola. 

O verso é do imortal Hei-
ne, o cantor de Atta Troll, 
cuja estatua foi pelo ditador 
alemão jogada em um antro 
de imundície (ultrage á arte e 
á Morte) porque o maior poe-
ta nasceu hebreu e amou in-
finitamente a Alemanha pro-
letária. 

Mas si o espirito de Heine 
sorri da esfera de luz Divina 
á miséria moral do profana-
dor, o meu colega em jorna-
lismo De Mello, deve ainda 
ignorar a recente creaçâo cruel 
deste ultimo para qualifica-lo 
sómente no fim do artigo. Si 
o que hoje publico fôsse lido 
a tempo, o meu culto colega 
teria dito mais e imitando 
Cristo brandiria o relho para 
açoutar inexoravelmente um 
ensanguentador do "templo 
humano". 

Tenho aqui sobre a mesa 
de trabalho espiritual uma 
carta de um alemão que me 
descreve o terceiro instrumen-
to de morte idealizado na 
grande patria de Goethe, Schil-
ier, Marx, Wagner, etc., etc.— 
junto á forca e ao fuzilamen-
to—para destruir a creatura; 
seja essa o chamado delin-
quente "comum", ou "politico". 
Porque na Alemanha de Hit-
tler o idealista contrario ao 
improvisado redimem fascista 
é equiparado a quem rouba, 
estupra, assassina... 

A arma—não de defesa so-
cial, mas de um partido no 
poder—é u'a machadinhi de 
giande proporção, afiadíssima, 
composta de aço níquel e 
que é cheia de mercúrio para 
torna-la extremamente pesada. 
Portanto é suficiente suspen-
de-la a só cincòenta centíme-
tros da cabeça do paciente 
para corta-la até o ultimo mi-
límetro de carne no áto de 
cair. 

Não existe um carrasco "ad 
hoc", mas são escolhidos os 
"açougueiros comuns", me-
diante um premio de "cem 
marcos" cada cabeça que rola. 

Enquanto a guilhotina fran-
cesa age "mecanicamente", o 
alemão utiliza mesmo da mão 
do "irmão contra irmão". Aqui 
o fascista Mussolini mostrou-
se menos cruel do que o 
fascista Hittler, porque deixa 
massacrar com fuzil, sem man-
char dt sangue a mão do 
executor. Onde se vê que a 
hidra fascista tem também 
uma... aristocracia nos seus 
crentes, porquanto todos se 
assemelham no culto da des-
truição. 

Note-se que Hittler católico 
e austríaco, mas agora lutera-
no e alemão, tem por mestre 
religioso o mesmo Cristo da 
biblia das duas fé, a qual— 
não sómente condenava o 
assassínio, mas impunha a 
redenção de qualquer crirtii-
noso. E note se ainda que na 
época de Cristo não tinha 
aparecido no horizonte crimi-
nal o "delinquente politico"... 

Aqui está a essencia divina 
do Espiritismo, Uis homens e 

aparelhos de civilização mo-
derna deveriam ser banidos 
da comunhão cristã especial-
mente, si quiser que o mun-
do "expiatorio" marche para 
o mundo "regenerador". Quem 
dá o direito legal ao conquis-
tador dos públicos poderes 
de aniquilar barbaramente um 
adversario polilico? E' admis-
sível que o mundo das idéias, 
o cadinho do pensamento fe-
che bruscamente a evolução 
humana no sentido fratricida? 

Eis ainda uma vez a razão 
de ser Espiritista, não no sen-
so da vingança privada ou 
legal, mas na conversão da 
creatura aos mais altos e pa-
cíficos postulados do "amôr e 
do perdão", também quando 
pôde parecer que uma nação 
perigue na coesão unitaria de 
raça e de aspiração. 

E como nos oporemos ama-
nhã a um fim trágico dos 
Mussolini e Hittler pela im-
prevista mudança de regimem, 
nós Espíritas nos oporemos 
corajosamente a que os dois 
mestres do nacionalismo mo-
derno perpetuem o drama 
sanguinario.. politico. 

Que geração de "assassinos" 
germinará mais tarde desta 
infame escola de destruição 
do "Livre Pensamento"? 

O digam e gritem forte to-
do.; os moralistas da orbé, 
sejam estes ateus, religiosos, 
filósofos, legisladores, etc. se,ti 
estar "comodamente indiferen-
tes" diante do quadro ultra-
barbaro que ultraja e conta-
mina a civilização da Europa 
central. 

Eni vão o meu prezado 
correligionário Frederico Fig-
ntr, já austríaco e israelita, 
hoje feliz Brasileiro e portan-
to longe das misérias fisico-
morais da sua patria origina-
ria, escreve sistematicamente 
contra o infiltramento dogmá-
tico neste grande e promete-
dor país Não, não é o "pe-
rigo dogmático" que nesta 
hora de sangue ameaça todi 
a familía humana, mas aquele 
"nacionalista". E como o Es-
piritismo é Internacional, toca 
a nós enfrentar esta orgia po-
litica, oh, quanto peior da 
contaminação do obscurantis-
mo, pois que os vários sacer-
dotes dos cultos tem agora 
as armas despontadas pela 
irrupção da 111 Revelação. 

O "nacionalismo" ameaça 
de contaminar esta nossa Pa-
tri.i adotiva e portanto o nos-
so supremo dever é aquele 
de dizer alto a nossa palavra 
espiritual, si não queremos 
encontrarmo-nos estranhos na 
família em que misturamos a 
palpitação redentora da nossa 
fé "universal", do nosso Amôr 
— Perdão. 

Si amanhã por exemplo, o 
mesmo cardeal D. Sebastião 
Leme declarasse publicamente 
de «estar conôsco na defesa 
da "vida humana" contra toda 
a fôrma barbara de eliminação, 
nós — imitando o pranteado 
correligionário Dr. Viana de 
Carvalho -não exilaremos em 
aceita-lo ao nosso flanco, tio 
abater todas as forcas, as gui-
lhotinas, a machadinha de ni-
quel e mercúrio, a cadeira ele-
trica, o quarto asfixiante, os 

fuzilamentos, etc., etc que au-
mentam as campas nos cemi-
térios. 

Este não é o momento de 
recordar a santa inquisição, a 
natureza da eucaristia, o valôr 
dos anatemas, os confessio-
nais e os batisterios, porque 
o clericalismo está em deci-
sivo "ocaso". Mas é esta "au-
rora" de terror nacionalistico 
que urge conjurar, já que 
'sangue provoca sangue"... 

Irmãos Espiritas do Brasil, 
"maiora pr.emunt". - Surgem 
profecias pavorosas sobre o 
mundo de amanhã, os apoca-
liticos semeiam o terror nas 
consciências pávidas, gemem 
as mães, caminham as crean-
ças para o cinismo dissemi-
nado pelos dominadores sem 
escrupulos. A geração iminen-
te cantará a maldição de Hei-
ne contra a mortalha que vai 
envolvendo a humanidade! 

Em pé, oh irmãos, a cum-
prir o vosso maior dever: 
aquele de opôr ao sangue o 
"surge et ambula" de Cristo 
ao bíblico paralítico. 

Defendamos não só o es-
pirito, mas também a carne 
da creatura; esta carne profa-
nada sem remorsos da "bes-
tialidade"; quando essa serve 
para REDIMIU O ESPI-
RITO... 

Mariano IJango D'Arag»na 

EXPED IENTE 

PUl iLIOAOiO SK MAMAI. 

Assinatura por 12 meses is* 

,, G ,, 6» 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por linha $300 
Anúncios, editais, etc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para n Caixa 

Postal, 65 
A direção do jornal não é soli-

dnria, em parte, com as idéias 
expendidas jn>r seus cola-

boradores 
J íão se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

A s s o c i a ç ã o ^Espirita 
F r a n c i s c o d e R a u l a 

Da diretoria desta Asso-
ciação recebemos a noticia 
da transferencia de sua sé-
de para o edifício proprio, 
recentemente adquirido, á 
rua Senador Nabuco n°. 24, 
em Vila Izabel, onde se reali-
zarão as reuniões doutrina-
rias ás 20 horas de todas as 
segundas, quartas o sextas-
feiras. 

Gratos pela comuaieação, 
fazemos votos de prosperi-
dades á nobre instituição a-
cima, protetora da orfandade. 

D R . 

ido Maciel 
Medico p«i> F»r.uMjO* Me-

dicine do Rid d« J*ne:,i 

Clinica medico cirur- lár 
gica de urgência £5 

Partos. Coração, Pui- \Á 
mces. Moléstias das j 

crianças e se-
nhoras 

Rua Rttdenção, CSO 

Beleniiolu) -S. PAULO 

Ü Ü Ü 



Remedios Doenças 

tABORATOqiO WANTUIL - R6ENERAI AR60L0.33-RIO 

A N O V A ERA 

[Oh! dente ingrato! 
Mesmo em rimada hora! 

Tomar as — Pastilhas Waiuml 
Tomar as — Cottas do Sottcano 
Utar — pílulas Fedegoso Minetto 
Tomar o rccalofUanie — Neocài 
U&ar o remwiio — Fuo Suliaa 
Tomar o remédio — ürmt&úb* 
Tomar paatiihas de — Erolcnv 
Usar o — £ti*ir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagem <ie — Lrucv-Ttn 
U&ar o fortificante — Nemiõn 
Usar o tônico cardíaco — Xeneól 
Usar o remedio — Orchi-épo 
Usar o especifico— Artophol 
Usar — Pílulas Me tão S. Caetano 
Usar as pi lulas de — Urian 
Pingar o - Collyrio Dt Freitas 
Usar as Drigeas Wantuil 
Tomar uma dóse de — Xenotàn 
Usar o reconstituinte — loiino 
Usar o medicamento — Panargil 
Tomar um vidro de Nematcl 
Untar pomada de — Aictfàn 
Tomar — Soluto Pepfo-Sihénko 
Usar »> pílulas — Tuil 
Usar as. piluias — Medióst 
Usai o remedio — Hetedyl 
Tomar o mediramtr.to - Formiôl 
Tomar pérolas de Atuem*.-
Usar comprimidos --- Lanuma 

Azias, arrotos e acidei 
Cólicas das regras e ime&tinacs . . 
Congest o« do fígado e baço. , , 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assucar ru urina , . , 
Diarrheas e dysenteria» . . , , 
Dóres de cabeça, nevralgias . . 
Dyspepsias, má digestão . . 
Falta de appetite « 
Flores brancas, corrimento» » . 
Fraqueaas, anemias, chlotòse* . 
Fraqueza do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual , , , 
Impaludismo, malaria, sezões 
Inflammaçlo do figado . . 
lnflammações dos rins e bexiga , 
Inflamniaçòes dos olhos , . « 
Irregularidades das regras 
Lombrigas, vermes ern geral . 
Lymphatismo, rachitúmo 
Manifestações Syphilitica* . 
Opilação. verminóses . , . 
Perebas, feridinhas, eczemas. 
Perturbações digestivas . . • 
Prisão tiè ventre e »tu« msles, 
Syphilis dos adultos . . . . 
Syphilis das crianças . . . . 
Tosses e bronchites . . . . 
Vermes únesiínaes • 
AmiíéptKo para Senhoras 

Calçados para to-
do o gosto e 
estilo, qualquer 
quantidade 

JL íL MAIS violenta das 
dores de dentes é rapidamente alHviada 
com uma dose de CAÏIASPIRTNA, o 
famoso remedio contra todas as dores, 
enxaqueca, incommodes de senhoras, 
cíc. Por isso nunca deve faltar eni casa 
um tubo da providenciei 

Peça catalogo á 

S A P A T A R I A 

" V I L A R " 
Rua Tristão de Castro, 41 

U b e r a b a — Minas 

C A F Í A S P I R I N A 

Dr. T. NoYelino 
M K J> J O t» 

Clinica medica em geral, cirurgia e partes 
KSPRCUUDADBfi ""MOMÍHTUS DO 00-

KACÀO E DK SENHORAS. PELO 
MÉTODO MODERNO IVACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) 

F R A N C A 

Prata 1. Senhora da Conceição, 46S - Fcite, 19? 

Modico jiela Faculdade tio Me-
cllciiis do Rio de Janeiro 

CLÍNICA (IKIÍAL—OIRUÍtGÍA - PARTOS 

DOENÇAS P E CRIANÇAS 

S ÍF IL IS 

Consullofio: Praça I. S. da Conceição, ?50 

(Pegádo ao Instituto Biot(irápico) F r a n c a 

A NOVA ERA ===== I M P R E S S O S E M G E R A L 

DESEJANDO V. S. ver o sen ramo de negocio em grande movimento, é mandar lazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bern feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA COM MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL 

RUA CAMPOS SALES, m 
11 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

REFORMADOR 
Pabticaçáo quinzena! Redação e Administração 

Avenida Pu * « » , » Sob. I i IO DE JANE IRO 

A Irfja t sã M ia ra « t u « o niplrfta, dcivíaiido-» dos 
m i n * pemJSrtfe. O "ReJeosudor* firgfo tln Foderaí-io Ki>irit» 
Brasileira, propaga s moral eriftà. 

Tomai umW «saínatiira. Terei» proveitosa leitura e au-
xiliareis un»a obra de educirçio nora). 

Informações com o Ajçente «iitorlraílo 

J O H F ; M Auú U K S G A R O I A 
A Ron General Carneiro, ISSO — FRASCA 

Medico 
Operador -— Parteiro 

ESPECIAL IDADES : PAR-
TOS, MOI ,ESTIAS IN-

T E I R A S DE SE-
NHORAS E 

D E CRIANÇAS 

Consultoria e Residencia: 

Roa Maior Claudiano I. 918 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA SL'jr t Höf EL AUKBRA 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d c 12$ a 155 

!|' MEDICO .] 

Especialista em mo-
léstias de eenho-
i-a« e criança» e 
clinica em geral 

Prats D. Peérs II, W 1 

| TELEFONE, t-S-9 I 

S, Paulo - FRANCA | 

A n g e l o R r e s o t t o 
Praça N, S . da Conceição, 6 94 

F R A N C A 

- DEPOSITO DE MADEIRAS • 

F E R N A N D O J H E G H B B L l 

E*ecuíam-*e «iu<d«qtirr serviço* de l arpiitteri» e ierraria 
FftIiriCÄ-»e i}n«li|uer «»jweie de veículo 

Especialista em carroccria de caminhões e jardineira.' 

FKANCA-to! te HisttiCMdia, 35« C. PMtal, 45- 3, Paulo 



i F A R M A C I A 8 1 Li V A 
ANTONIO PINHO 

RUA MAJOR CLADDIANO, 981 

TELEFONE, 108 — FRANCA — CAIXA, 64 

A confiança nos medicamentos ó meio 

caminho andado para a cura 

OBTEM-SE BONS RESULTADOS NOS 

REMEDIOS QUANDO SÃO 

VEND IDOS P E L A 

F A R M A C I A S I L V A 
Tudo pelo custo durante o mês de Agosto e 

Setembro * 

T a r n a l — O especifico da epilepsia e dos estados 

convulsivos em geral 

G o t a s - H e r ó i c a s — O mais energico e ino-

fensivo dos sedativos e anti-espasmodicos 

Ü N I C A D E P O S I T A R I A 

ENTREGA A DOMICILIO 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

PALIN GENESE 
A. L. V. Continuação 

Nietzsche, partindo de um 
ponlo de vista idêntico ao 
de Schopenhauer, segue, to-
davia, em sentido oposto A 
felicidade não está no aniqui-
lamento da vontade, mas sim 
na satisfação de todos os seus 
caprichos no cumprimento 
da lei do seu destino: <a fe-
licidade da agua está em cor-
rer para o mar». O nosso 
objetivo é, pois, seguir a nos-
sa vontade onde quer que 
possa conduzir-nos a sua avi-
dez de ação. E' ao sofrimen-
to? Que importa? Aprenda 
mos a saborear a volúpia da 
dôr. A sabedoria consiste em 
descobrir a felicidade em to-
das as coisas; e o proprio 
sofrimento não é isento de 
ventura. • , 

Desle modo a origem do 
mal é, para Nietzsche, a fra 
queza que impede a vontade 
de vencer os obstáculos que 
se lhe impõem; e o supremo 
ideal consiste em alargar cada 
vez mais o campo de liber-
dade pelo desenvolvimento da 
vontade e extensão do seu 
poderio. E' a filosofia da vio-
lência. 

A doutrina do pecado ori-
ginal, para justificar a origem 
do mal, só poderia ter valor 
si se admitisse a preexistên-
cia do individuo. O mal seria 
deste modo, uma justa expia-
ção de pecados anteriores ao 
nascimento. E' assim que pó-
dem compreender-se as pala-
vras de Jesus ao paralítico de 
Cafariiaum;— «Filho, tem con-
fiança, verdondí/x te, não teuD 
pecado**. (Mat. IX, 3). Ao 
paralítico de Betesda diz ele: 
«Olha que já estás são; não 
peques mflU para que não te 
suceda alguma coisa peíor.» 
(João, V-14.) Mais elucidativa 
ainda é a pergunta que os 
discípulos de Jesus lhe fazem 
em presença do cego de nas-
cença:--«Mestre, que pecado 

fez este, ou fizeram seus pan, 
para nascer cêao ? (João, 
IX, 2). 

Era esle também o pensa-
mento de Origenes (De Priin-
cipii), de Clemente da Ale-
xandria (Stromates, liv. III, 
cap. 3). de Santo Agostinho 
(De Civitatc Dei, liv. XI, 23), 
de Vanini (*) (De Admiran-
dü Natura: AreanU). Cice 
ro (Fragmenta ife Filosofia) 
refere que na iniciação dos 
mistérios se ensinava que o 
nascimento tinha por fim a 
expiação dos pecados prati-
cados anteriormente. 

Os concílios de Calcedonia 
e o 5o. de Constantinopla, re-
pudiando a preexistencia da 
alma, destruíram a possibili-
dade do pecado original. Ape-
sar disso, os teólogos cató-
licos pretendem que o pecado 
original foi praticado por Adão, 
mas que se infiltrou no san-
gue e transmitiu a toda a sua 
descendencia imprimindo em 
nós o seu estigma nefando. 
Assim, o problena mantinha-
se no mesmo pé: ao Creador 
cabia a responsabilidade intei-
ra do mal que nos tortura. E 
o fáto de nos lazer comparti-
lhar da expiação dum pecado 
alheio seria a suprema igno-
minia. 

Epicuro formula o proble-
ma do mal nos seguintes ter-
mos: «Oti Deus pôde des-
truir o mal e não quere; ou 
quere e não pôde; ou não 
pôde nem quere; ou, final-
mente, pôde e quere. Si ele 
qnere destrui-lo e não pôde 
revela frauueza, o que é con-
trario á natureza de Deus; si 
o pôde fazei t não quere, re-
vela maldade e isso não é 

(•) «To», timtisquc hòmo ro-
pl?t«a nilst-rtl», ut si chriotimw 
religioni non repugnarei: dicere 
«uderem, si diemones dnntur, 
ipsi. in hominum corpora trans-
mitira ti to.*, «ccteris |x>nu limnd. 
(De. Adm. Nat. Are., iltal. l,.t 

menos contrario á sua natu-
reza; si ele não quere nem 
pôde faze-lo, revela ao mes-
mo tempo maldade e fraque-
za; si o quere e pôde (único 
partido que convém a Deus) 
donde vem pois o mal?» 
(Lactando: De ira Dei, cap. 
XIII). Lactâncio pensa destruir 
estes argumentos responden-
do que Deus quere o mal, 
mas que nos deu a sabedo-
ria precisa para adquirirmos o 
bem. Todavia é evidente a fra-
gilidade desta objeção. Alguns 
teólogos concedem ao mal fí-
sico uin valôr relativo—um 
meio de se conseguir o Céu 
libertando-se do pecado,—mas 
atribuem ao mal moral um 
valôr absoluto considerando-
o como objéto de tolerância 
por parte de Deus. Eles apre-
sentam a permissão do peca-
do como uma demonstração 
da grandeza e independencia 
de Deus que não se subordi-
na aos interesses das creatu-
ras, mas os argumentos de 
Epicura continuam prevale-
cendo. 

(Continua) 

Um só é o Deus, Senhor 
do céu e da terra. 

Um só é o seu ainôr pa-
ternal irradiado sobre todos 
seus filhos. 

Uma só é a sua justiça. 
Porque então, as rivalida-

des, as dissenções, os fula-
torios, as discussões vãs que 
não servem si não para sepa-
rar as pessoas, que vemos 
surgir entre os crentes dos 
diversos credos? 

Muita gente ha que se diz 
adépta do Cristianismo. 

Que é ser cristão? 
Para essas pessôas, ser 

cristão é dizer "que o é", e 
seguir os humanos manda-
mentos das igrejas, é seguir 
rituais e cerimonias, é fazer 
uma coisa com os lábios e 
outra com o coração. 

Si analisarmos, entretanto, 
o que nos ensinou o Cristo, 
compreenderemos que ser 
cristão é ser continuamente 
transformado para o alcance 
das virtudes, é ser ávido de 
luz a de saber. 

Ser cristão é ser discípulo 
do Cristo e islo qiifr dizer: 
ter o desejo sublime de as-
cender aos céus. pela esca-
leila radiosa do bem o do 
amôr! 

Ouvimos constantemente 
falar èm tolerancia. Acaso 
sabem todos o que é isto? 

As virtudes são assim: só 
as compreendemos quando 
aprendemos a usar delas. 

Tolerancia tem sua raiz 
no nltruismo. Tolerancia é 
filha da paciência. 

O que nos deve ensinar a 
3>>r tolerantes? 

A religião, a ciência que 
nos abre a porta da patria 
de nossa alma. 

Entretanto, o que ae vê 
geralmente nos udéptos das 
diversas crenças é a intole-
rância reciproca! 

Porque Rerá isso? 
Cada pessôa, devido á sua 

evolução compreende nma 
religião como sendo a ver-
dadeira. E si esse entendi-
mento dá bom fruto, deixe-

mo-lo, até que «uma verda-
de maior lhe seja revelada». 

Ora, nós que assim com-
preendemos, que sentimos 
qne assim deve ser, devemos 
ser tolerantes para com nos-
sos companheiros de presidio. 

A tolerancia â a filha do 
entendimento, é a formosa 
flôr que só brota nos cora-
ções elevados, e nós, oh 
Mestre querido, pensando em 
teus divinos mandamentos, 
tudo havemos de fazer para 
ter um coração assim! 

Ser tolerante significa to-
mar o semelhante como um 
irmão. 

Sejamos, pois, irmãos! 

26/8/33 
Vera Lux 

BOA NOTICIA! 

Vanguarda, dc 6 do cor-
rente, publica auspiciosa nota 

telegrafica seguinte: 

C o n t r a a G u e r r a ! 

:BUENOS AIRES, 5 (H.(— 

U m grupo de inteletuaes sul 

americanos especialmente bra-

siteiros, lançam brevemente um 

manifesto contra a guerra. 

Os signatarios do manifesto 

declaram que não somente não 

empunharão armas como tam-

bém não incitarão a quem quer 

qpe seja a assumir um) atitude 

cO'Uraria aos sentimentos de paz 

da humanidade. 

Permita Deus que assim seja. 

NOTICIÁRIO 
4 • • =- r—— -
C a s a m e n t o 

Recebemos um delicado 
nonvite para assistirmos ao 
enlace nupcial do distinto 
moço sr. Alcides Melo, filho 
do sr. Joaquim Marques Me-
lo e de D. Francisca de Oli-
veira Moio, com a gentilissi-
mu senhorinha Maria Mar-
ques, prendada filha adotiva 
do nosso prezitdo confrade 
sr. Francisco de Paula Mar-
ques e de O. Onoria Olímpia 
Marques, todos residentes em 
Batatais. 

A cerimonia se realizará 
no dia 20 do corrente, etn 
cttsa dos pais da noiva. 

Ao futuro par, formulamos 
os mais sinceros votos de 
felicidades e perenss ventu-
ras, e apresentamos os nos-
sos parabéns aos seus dlg-
noí progenitores. 

E n f e r m o 

Achu-se acamado, ha dias, 
o sr. Feliciano Alves de Fa-
ria, nosso irmão em crenças 
e esforçado companneiro que 
muitos e inestimáveis servi-
ços tem prestado á Casa de 
Saúde "Allan Kanlec". 

Desejamos o seu p ror to 
restabelecimento. 

V a l i o s o d o n a t i v o 

ÍV Casa de Saúde 'Milan 
Katdec" recebeu, da Farma-
cia Sant'Aaa. o valioso do-
nativo de 60 caixas de in-
jeções, de diversas qualida-
des e para vários usos. 

Gesto como esse deveria 
ser imitado por todas as 
farinadas locais. 

Quantos medicamentos se 
perdem, por falta de saída, 

e que poderiam ser aprovei-
tados em beneficio dos po-
bres asilados? 

Agradecemos aos srs. Cou-
tinho & Cia., proprietários 
da Farmacia Sant'Ana, espe-
rando que Deus lhes dê a 
paga centuplicadamente. 

E m v i a g e m 

Seguiu para o Sul de Mi-
nas, a serviço da Casa de 
Saúde e da "A Nova Era", 
o nosso viajante sr. Guerino 
Leporace. 

L i v r o s N o v o s 

Recebemos da Livraria da 
Federação Espirita Brasileira, 
mais dois livros com que a-
caba de premiar a literatura 
espirita, «0 espirito das Tre-
vas», já em sua segunda e-
dição, o que demonstra exu-
berantemente o valôr da o-
bra, e «A Estrada de Damas-
co» ultimo da serie de ro-
mances espiritas históricos 
de Antonio Lima, que está a 
altura doa seus dois prede-
cess8ore8, com particularida-
de grata de passarem-se em 
ambiente brasileiro os aconte-
cimentos objetos dó romance. 

0'tima leitura, ilustrativa e 
amena. 

Gratos 

F e s t i v a l a r t í s t ico 
Devia ter sido levndo á 

eêna ontem, no Teatro Santa 
Maria, o palpitante drama de 
Artur Rocha — "Deus e a 
Natureza", programa de es-
tréia do Grupo Drnmatioc 
"Amadores Francanos", re-
centemente organizado por 
um grupo de esforçados jo-
vens conterrâneos. 

C e n t r o E s p i r i t a C a -
r i d a d e e L u z 

Filiado ao Centro "Amôr e 
Luz" de Guaratinguetá, foi 
fundado no bairro da Roci-
nha, Serra do Quebra Can-
galhas, entre Cunha e Gua-
ratinguetá, o centro acima, 
que se destina aos trabalhos 
de evangelisação das massas 
sequiosas de saber. 

Para alcançar os fins alu-
didos, a diretoria constituiu-
se em Cooperativa, no pro-
posito de adquirir para todos 
os socios, as obras funda-
mentais da Doutrina Espirita 
e organização de uma biblio-
teca comum. 

A sua primeira diretoria: 
José Vieira, Presidente; 

Francisco Joaquim Pereira, 
vice-idem; Guilhermina Pe-
reira, secretaria; Joaquim Fa-
ria Lopes, 2'. secretario; Jo-
sé Faria Lopes, tesoureiro; 
Justino Antunes, 2'. tesourei-
ro; José Seles, orador. 

A esses companheiros de 
luta "A Nova Era" felicita e 
faz votos de prosperidades. 

A o s n o s s o s a s -
s i n a n t e s 

Estamos procedendo á co-
brança das assinaturas venci-
das e vencíveis em 31/12/933 

Pedimos o apoio dos nos-
sos assinantes em atraso, pa-
ra a regular circulação desta 
fôlha E' nosso procurador na 
cidade o sr. Vicente Ma-
dalena, para quem rogamos 
a atenção dos assinante? 
que ainda estilo em debita 


